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ARTIGO TÉCNICO-CIENTÍFICO 

EIXO TEMÁTICO: ENERGIA, MEIO AMBIENTE E SUSTENTABILIDADE 
 

RESUMO 
O modelo de consumo da sociedade atual tem levado a sérios problemas ambientais, como a 
exploração de recursos naturais e aumento do descarte de resíduos, como produtos após sua 
vida útil. A base da pirâmide econômica, entretanto, caracteriza-se pela carência constante de 
recursos materiais, o que torna urgente a criação de soluções locais que atendam às 
necessidades humanas. Este é o contexto da “gambiarra”, prática brasileira de criação de 
soluções a partir da reutilização de materiais disponíveis, que é aqui analisada em seus aspectos 
sustentáveis de consumo e produção. Neste estudo foram investigadas gambiarras geradas em 
uma comunidade periférica, a fim de verificar na prática as características de sustentabilidade 
identificadas na literatura. A pesquisa conclui que a prática da gambiarra contribui para a 
sustentabilidade, ao reduzir a necessidade de novos recursos, promovendo a reutilização de 
materiais e prolongando a vida útil dos produtos por meio da reformulação da utilidade. 
 
PALAVRAS-CHAVE: Gambiarra. Sustentabilidade. Desenvolvimento de Produtos. Produção 
Sustentável. Design. 
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INTRODUÇÃO 

Historicamente, o desenvolvimento humano vem sendo intrinsecamente vinculado 

à habilidade de desenvolvimento de artefatos (ou produtos). Ao longo da história 

contemporânea, o desenvolvimento de produtos perpassa por inúmeras mudanças, 

atreladas, principalmente, aos novos modelos de produção, caracterizados por 

constante inovação em termos de produtos e sistemas de produção, trazendo profundas 

alterações no modelo de consumo observado, especialmente, nas sociedades ricas do 

Ocidente. Para vários autores, as mudanças nas formas de produção em um modelo 

capitalista acabam por transformar as necessidades do consumo humano, e não o 

contrário, em uma perspectiva da chamada sociedade de consumo, pautada no 

incentivo ao aumento do consumismo, a fim de potencializar o aumento do lucro 

(Soares e de Souza, 2018). 

Sob essa lógica do modelo capitalista vigente, decorre dessa associação de 

melhorias no modelo de produção ao suposto progresso, a ideia de que o volume de 

produção deve se comportar como uma assíntota, com aumento exponencial tendendo 

ao infinito. É a essa noção de progresso contínuo, porém, que estão ligados os 

esgotamentos de recursos naturais do planeta. Com um modelo econômico que objetiva 

apenas o lucro, a sustentabilidade se torna uma questão, quando muito, secundária. 

Dessa forma, é de evidente impossibilidade que os recursos naturais existentes 

comportem, a longo prazo, essa produção descabida.  

Na contramão desse modo de produção exploratório, a gambiarra surge como um 

processo de produção brasileiro pautado na utilidade (Boufleur, 2022). Tendo como 

base o improviso, a gambiarra é um processo de desenvolvimento de produtos para 

resolver problemas a partir dos recursos imediatamente disponíveis (Anjos, 2007), 

sendo usual a recombinação de partes ou totalidade de objetos industriais já inutilizados 

para criação de novos objetos (Fukushima, 2009).  
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Nessa perspectiva, o presente trabalho intenciona apresentar a gambiarra como um 

processo sustentável de produção não-industrial baseada na utilidade e reutilização de 

materiais, em oposição ao processo de produção em massa ligado à sociedade de 

consumo. Para isso, será realizada uma pesquisa exploratória em uma comunidade 

caracterizada como da “base da pirâmide” econômica, localizada na periferia da cidade 

de Sete Lagoas, na região metropolitana de Belo Horizonte, Minas Gerais.  

REFERENCIAL TEÓRICO 

Sociedade de consumo 

Nas sociedades tradicionais pré-industriais, grande parte da produção era feita a 

partir do núcleo familiar doméstico (Barbosa, 2004), pensando no desenvolvimento de 

soluções locais para problemas cotidianos. Essa habilidade humana de construir seus 

próprios objetos é conceituada por Henri Bergson (1971) como homo faber, o termo 

latim para “o homem artífice”, ou seja, o homem com a aptidão de controlar seu 

entorno por meio de ferramentas criadas por ele mesmo. Porém, na 

contemporaneidade pós revolução industrial, os principais objetos de consumo são 

artefatos industrializados (Boufleur, 2022), concentrando esse papel de 

desenvolvimento de produtos às empresas detentoras dos meios de produção 

necessários. Como resumido por De Toledo (2019):  

“…sob o modo de produção capitalista, o resultado da inventividade humana 
empregada na criação de ferramentas e máquinas para a transformação da natureza 
é apropriado por uma classe, e se torna o elemento estruturador das relações de 
dominação e dependência.” (De Toledo, 2019, p. 46) 

Essa mudança ocorreu, principalmente, devido à expansão industrial da produção 

em massa, possibilitada, inicialmente, por modelos como o taylorismo e o fordismo. 

Com o aumento exponencial da produção, não seguido pelo aumento da demanda, 

surgiu a necessidade de a indústria produzir, nos consumidores, um consumo além do 

necessário, por meio da criação de falsas necessidades, novos mercados e incentivo ao 
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aumento do volume individual de consumo supérfluo (Featherstone, 1995 apud 

Barbosa, 2004), criando, assim, a atual sociedade de consumo.  

Essa sociedade de consumo é definida enquanto uma sociedade centrada no 

consumismo (Soares e de Souza, 2018), isso é, no consumo excessivo à necessidade. 

Com base nessa sociedade, surgida a fim de encontrar demanda para o superávit 

produtivo, foi criada uma economia consumista, baseada no excesso e no desperdício 

(Bauman, 2008). Dessa forma, temos que “a produção, não se orientando pela demanda 

e reais necessidades de quem a consome, passa a se orientar pelo objetivo abstrato-

econômico da acumulação de capital. Isso implica, não em uma produção sob demanda, 

mas sim, numa demanda induzida.” (Boufleur, 2022, p. 7). 

Nesse contexto, o desenvolvimento de produtos, agora coordenado pela indústria, 

deixa de se guiar pela utilidade, e passa a ser mercadoria fetichizada voltada para o 

acúmulo de capital, sem função pragmática ou instrumental (Bauman, 2008), sendo o 

consumo em si a própria função do consumo (Barbosa, 2004). A partir disso, surge uma 

contradição utilitária, em que há uma crescente de produção de objetos e 

funcionalidades sem utilidade prática, mas também o aumento de demandas cotidianas 

não solucionadas pelo mercado (Boufleur, 2022). 

Gambiarra 

Tendo estruturada essa sociedade de consumo em um contexto globalizado, em 

que os itens de utilidade são majoritariamente objetos produzidos em massa pela 

indústria, tem-se um favorecimento da solução de problemas da população de países 

industrializados. Devido à estrutura colonialista vigente por séculos, a industrialização 

de países periféricos contou com o atraso como fator de impedimento, sendo ocorrida 

posteriormente de forma tardia e dependente dos países detentores dos meios de 

produção (Galeano, 2010). Com isso, os produtos disponíveis no mercado, não 

raramente, estão de desacordo com as necessidades reais enfrentadas por países da 

periferia global. Isso ocorre por a indústria negligenciar o histórico e contexto cultural 

periférico ao desenvolver seus produtos (Burrell, 2012), principalmente por não ser uma 
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população com volume individual expressivo de consumo, decorrente do baixo poder 

de compra. Afinal, “a demanda para a produção industrial não é uma demanda de uso 

efetivo, mas sim uma demanda de consumo” (Boufleur, 2022, p. 6). 

Nesse cenário, surgem nas populações periféricas excluídas do mercado formal, 

movimentos de desenvolvimento espontâneo de produtos, principalmente em países 

do sul global. No Brasil, esse processo de contornar necessidades cotidianas por meio 

de improvisos e adaptações é chamado popularmente de Gambiarra. Impulsionada pela 

precariedade, a gambiarra é uma técnica que une partes e itens acessíveis a pessoas de 

baixa renda em conjuntos complexos (Messias e Mussa, 2020), criando, a partir da 

adaptação e recombinação de objetos que não foram feitos para o demográfico 

periférico (Nemer, 2021), novos produtos cabíveis à necessidade individual. A partir 

disso, as populações de baixa renda conseguem sanar suas demandas de utilidade sem 

a necessidade de aquisição de um novo produto, rejeitando a noção de que apenas 

produções formais e industriais podem gerar soluções válidas (Rezende, 2014).  

A prática da gambiarra tem uma intrínseca relação com a falta de acesso aos 

produtos do mercado para solução de necessidades (Nunes, 2010), visto que, em um 

cenário em que os produtos existentes e acessíveis ao usuário são suficientes para sanar 

os problemas cotidianos, a necessidade de improviso é anulada (Pereira e Jaeckel, 2023). 

Essa relação é descrita por Corrêa (2019):  

“A falta de acesso ao mercado de consumo e a carestia generalizada que ela 
provocou levaram a população a desenvolver práticas de manutenção, 
hackeamento, reciclagem e repropositagem dos bens de consumo e de seus 
componentes, de modo a prolongar sua vida útil; utilizar produtos em funções para 
as quais não foram inicialmente projetados; e canibalizar partes e peças para 
reaproveitamento em outros itens ou mesmo na criação dos próprios objetos.” 
(Corrêa, 2019, p. 17) 

Em relação à sociedade de consumo surgida, o desequilíbrio, previamente 

discutido, entre necessidade e produção, está intrinsecamente ligado à produção 

industrial em massa. Pela necessidade de alto volume, são priorizadas soluções 

genéricas, impossibilitando a individualização de soluções no modelo, como descrito por 

Boufleur (2022): 
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“O produto industrial nunca é concebido para um indivíduo real e específico, e sim, 
mas para um tipo abstrato que representa a média de uma coletividade de 
indivíduos. Em suma, da mesma maneira que os produtos industriais são produzidos 
grosso modo “para todo mundo”, ao mesmo tempo, eles também não são 
produzidos “para ninguém” especificamente.” (Boufleur, 2022, p. 6) 
 

Nesse contexto, a gambiarra é aqui oposta à produção em massa, por ser 

individualizada, e focada na utilidade. Devido a ser guiada à necessidade singular do 

usuário, que é aqui também designer ou inventor, a gambiarra promove um 

“reequilíbrio utilitário” (Boufleur, 2022, p. 14). Dessa forma, essas populações, que 

recorrem à forma alternativa de desenvolver produtos, criam formas que se aproximam 

dos modelos pré-industriais de produção para atender ao próprio consumo (Macedo e 

Diniz, 2020) , sendo caracterizadas pela não produção em série (Fukushima, 2009), 

justamente por focar na utilidade para o indivíduo que a produz e consome. Sendo 

assim, a gambiarra pode ser encarada como uma forma de negar a lógica produtiva 

capitalista, ao reinventar a produção a partir da perspectiva do usuário (Rosas, 2006), 

produzindo objetos guiados para necessidade, sem sua transformação em capital 

(Teixeira, 2019). Essa perspectiva é explicitada por Boufleur (2006):  

“A prática da gambiarra possibilita a otimização de um ciclo de  produção, consumo, 
uso e descarte frente a prática do design industrial. Isso porque ele condiciona o 
indivíduo a encontrar uma solução melhor direcionada à sua real necessidade, sem 
interferência de outros objetivos, o que resulta na economia de energia, redução da 
necessidade de insumos, eliminação de diversas etapas e de processos, além da 
melhor relação entre disponibilidade e demanda.” (Boufleur, 2006, p.126) 
 

Produção e consumo sustentáveis 

Como consequências intrínsecas à formação de uma sociedade de consumo, 

surgem problemas socioambientais, como o esgotamento de recursos naturais e o 

aumento exponencial de descartes. O impacto do consumo exacerbado nas questões 

ambientais é tópico oficial de discussão entre ambientalistas desde, pelo menos, 1972, 

na Conferência sobre o Meio Ambiente Humano, em Estocolmo (Gasper; Shah; Tankha, 

2019). Essa preocupação tem sido aumentada ao longo dos anos, sendo considerado, 

inclusive, que o padrão de consumo insustentável em países industrializados é a maior 

causa da deterioração do meio ambiente (Agenda 21, 1992).  
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Em decorrência disso, a ONU definiu como um dos 17 Objetivos de 

Desenvolvimento Sustentável o ODS 12, de garantia de padrões de consumo e de 

produção sustentáveis (ONU, 2015). Esse ODS propõe metas para melhorias da 

produção de um ponto de vista ambiental, assim como maneiras de alcançar um padrão 

sustentável de consumo, priorizando aspectos como o reuso e a frugalidade (Gasper; 

Shah; Tankha, 2019), além da busca por formas de prolongar o ciclo de vida dos 

produtos, a fim de evitar descartes. Com isso, é possível, a partir do consumo e produção 

sustentáveis, obter um desenvolvimento sustentável em vez do atual modelo de 

desenvolvimento baseado na exploração exponencial. 

O consumo sustentável objetivado é, também, uma prática que propõe o consumo 

reduzido a fim de reduzir impactos ambientais (Evans, 2011). Essa forma frugal de 

consumo objetivada vai de desencontro com a existência da contradição utilitária da 

sociedade de consumo descrita e criticada por Boufleur (2022), uma vez que o 

consumismo cultural em massa existe pela lógica de produção e consumo além da 

necessidade, que, muitas vezes, nem mesmo é atendida, causando, além do grande 

consumo de matérias primas, um amplo volume de descartes, sendo esses dois dos 

maiores problemas ambientais atuais. 

Nesse cenário de massificação da produção, formas de autoprodução aparecem 

como alternativas sustentáveis (Salvia, 2016). Dentre elas, está a gambiarra, como 

atesta Antunes (2023), ao afirmar que “a gambiarra surge precisamente por causa dos 

excessos de consumo e desperdício que acompanham a distribuição e o acesso desigual 

a bens e tecnologia em escala global” (Antunes, 2023, p. 5, tradução nossa).  

Sendo assim, a gambiarra desponta como uma resistência ao consumismo, ao 

propor a ressignificação de produtos que seriam descartados em vez de comprar novos 

(Rezende, 2014), subvertendo a função original dos materiais (Bergo e Soutinho, 2020), 

atribuindo às partes ou totalidades novos significados e utilidades a partir da 

necessidade individual de quem a constroi (Teixeira, 2019). Por ser uma possibilidade 

de solução improvisada para prolongar a vida útil dos produtos originais (Fukushima, 
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2009), é possível associar características de consumo sustentável à prática da gambiarra, 

como sendo a criação de objetos que atendam à necessidade do usuário a partir da 

reconfiguração de partes ou totalidades de outros objetos industriais existentes 

(Fukushima, 2009).  

Assim, a gambiarra se utiliza da reformulação da utilidade das partes ou totalidades 

de objetos, transgredindo o uso para o qual esse foi inicialmente projetado, para criar 

outras utilidades (Pereira e Jaeckel, 2023). Dessa forma, a gambiarra enquanto produto 

se relaciona à proposta de consumo sustentável, ao se diferir da sociedade de consumo 

para focar na solução de necessidades em vez do consumo pelo desejo (Gasper; Shah; 

Tankha, 2019). Relacionando essa questão com o equilíbrio de utilidade para o 

consumo, Boufleur (2022) atesta que: 

“As gambiarras, em seu conjunto, operam como um grande movimento espontâneo 
de transformação dos artefatos produzidos pela Sociedade Contemporânea, num 
conjunto de ações que reestrutura o que está disponível (e a maneira como está 
disposto e arranjado), face às demandas e necessidades específicas de cada 
indivíduo no seu dia a dia.”  (Boufleur, 2022, p. 15) 
 

Já a gambiarra enquanto processo, então, ao se utilizar do reuso de materiais e 

objetos descartados para a produção de novos produtos (Antunes, 2023), aparece 

atrelada a abordagens de produção sustentável por meio da reapropriação de resíduos 

(Herbst, 2023). A partir dessa prática, a reciclagem e o reaproveitamento de materiais, 

promovidos na própria comunidade local, aumentam o tempo de circulação das 

matérias-primas (Fukushima, 2009), conferindo um aumento da vida útil dos materiais 

originais por meio da reformulação da utilidade desse, ao ser usado para produzir um 

novo produto que solucionará outra necessidade.  

Para além da reutilização de materiais, a gambiarra tem o potencial de fomentar 

produções locais. Nesse sentido, esse sistema de soluções locais se sobressai em relação 

aos sistemas de produção industriais em massa industriais quando se trata de logística 

e redução da necessidade de transportes para longas distâncias (Fukushima, 2009), 

sendo esse outro grande diferencial na sustentabilidade. Dessa forma, há a priorização 
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de economias distribuídas por parte de esforços individuais de solução de problemas 

(Johansson; Kisch; Mirata, 2019), favorecendo, assim, as economias locais. 

METODOLOGIA 

A proposta central deste estudo é apresentar a gambiarra como um processo 

sustentável de produção não-industrial baseada na reutilização de materiais para 

reformulação de utilidades. 

Para isso, a primeira etapa de pesquisa consiste em uma revisão de literatura sobre 

o conceito de sociedade de consumo, a fim de apresentar um panorama social e 

histórico do consumismo no tema da sustentabilidade, que possibilite compreender o 

surgimento de ações em busca de padrões de produção e consumo sustentáveis. Para 

isso, foi realizada uma revisão em livros e artigos científicos sobre o assunto. Tendo esse 

panorama traçado, a etapa seguinte consiste no estudo conceitual da gambiarra por 

meio de uma revisão de literatura. Esta etapa envolve uma revisão da literatura 

específica sobre gambiarras em artigos científicos, dissertações e teses a fim de traçar 

uma conceituação para o termo, além de apresentar as principais características da 

gambiarra.  A partir das duas revisões de literatura iniciais, foram traçadas relações de 

oposição entre a prática da gambiarra e a sociedade de consumo, permitindo a 

compreensão do fenômeno enquanto prática sustentável, por meio da revisão de 

literatura sobre produção e consumo sustentáveis, que foram contrastados com os 

conceitos anteriores, a fim de averiguar se a gambiarra poderia ser considerada uma 

prática sustentável nesse sentido. 

Em uma segunda etapa, foi realizada a pesquisa de campo em uma comunidade 

periférica em processo de instalação no município de Sete Lagoas, em Minas Gerais, 

objetivando a verificação prática a avaliação de quatro exemplos das gambiarras 

observadas naquela comunidade. Foi realizada uma análise qualitativa dos possíveis 

princípios  sustentáveis nas gambiarras estudadas, por meio da comparação entre os 

critérios de sustentabilidade apresentados pela literatura e as características 
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observadas nos casos documentados em campo, notadamente nos aspectos 

relacionados às práticas de reaproveitamento de materiais. 

DESENVOLVIMENTO (RESULTADOS E DISCUSSÕES) 

Tendo definida a incorporação de objetos que seriam descartados como prática 

sustentável, foi realizada uma pesquisa de campo a fim de verificar, a partir da análise 

prática de gambiarras, a reutilização de materiais para reformulação da utilidade.  

No primeiro exemplo, registrado abaixo na Figura 1, é possível observar a 

construção de um tanque, a partir da reutilização da cesta de uma máquina de lavar 

descartada. Une-se à cesta uma torneira amarrada a um cabo de vassoura, organizados 

de forma a possibilitar o uso. Nesse exemplo, a vida útil de uma parte da máquina de 

lavar, que seria descartada, é prolongada ao ser encontrada uma nova utilidade, 

prevenindo a compra de outro produto com o mesmo intuito. 

Figura 1: Gambiarra reutilizando parte de máquina de lavar como tanque 

 
Fonte: Arquivo dos autores. Abril de 2024 

 
As duas gambiarras seguintes, registradas abaixo na Figura 2, adaptam dois objetos 

que seriam descartados para o mesmo fim de plantio de plantas ornamentais. À 

esquerda, observa-se uma banheira infantil de plástico, que não servia mais para sua 

função. Já à direita, encontra-se um filtro de barro que já não mais funcionava. Em 

ambos os casos, o objeto teve o prolongamento de sua vida útil por meio da 

reformulação da utilidade, além de prevenir a compra de novos vasos de plástico.    
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Figura 2: Gambiarras reutilizando banheira de plástico e filtro de barro como vasos de planta

 
Fonte: Arquivo dos autores. Abril de 2024 

 
Já na Figura 3, observa-se um dos exemplos mais populares de gambiarra, que é a 

reutilização da garrafa PET. Sendo sua função servir como embalagem, a garrafa é 

comumente descartada após o consumo. No exemplo, o descarte é evitado pela 

reutilização como vaso de planta, prevenindo, também, a aquisição de outro objeto. 

Figura 3: Gambiarra reutilizando garrafa PET como vaso de planta 

 
Fonte: Arquivo dos autores. Abril de 2024 

 
Por fim, na Figura 4, observa-se uma horta feita a partir do reaproveitamento de 

itens descartados, como pneus, um caixote de madeira e um pote plástico, todos sendo 

reutilizados para funções distintas da original, e prolongando a vida útil. 

Figura 4: Gambiarras reutilizando pneus, pote plástico e caixote para horta

  
Fonte: Arquivo dos autores. Abril de 2024 
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CONSIDERAÇÕES FINAIS 

A partir da revisão bibliográfica do conceito de sociedade de consumo, foi possível 

compreender o panorama global de incentivo ao consumismo, assim como os impactos 

desse fenômeno cultural para a sustentabilidade. Com base, no conceito de gambiarra 

enquanto um processo de produção que se utiliza do reuso de partes ou totalidades de 

objetos no fim da vida útil, é possível compreender a construção de novos objetos a 

partir da reformulação da utilidade, e traçar como esse conceito se opõe ao consumismo 

em uma abordagem em busca de produção e consumo sustentáveis. 

Ao analisar exemplos práticos, é possível destacar, nas gambiarras expostas, as duas 

principais características de sustentabilidade encontradas na literatura sobre a prática. 

A primeira característica é a reutilização de materiais que seriam descartados, 

conferindo, assim, um prolongamento de vida útil. A segunda, é a redução de consumo 

de novos produtos a partir da reformulação da utilidade, possibilitada por meio desse 

mesmo reúso de componentes e materiais em uma nova função. Dessa forma, a 

gambiarra pode ser destacada como possibilidade local de produção, por meio da 

atribuição de novas funções a objetos que seriam descartados, e consumo sustentável. 

É relevante destacar que, por ser uma produção com características singulares e 

locais, não é algo aplicável a todos os mercados, e nem substitui sistemas de larga escala, 

sendo, portanto, recomendado um modelo híbrido (Fukushima, 2009). Porém, tendo 

como positivas algumas das características relacionadas à prática, é interessante pensar 

maneiras de adequar esse reúso de materiais e reformulação de utilidades como formas 

de integrar um modelo de produção e consumo sustentáveis.  

Por fim, algumas das gambiarras (nas figuras 3 e 4) podem ser adotadas por grupos 

que não são da base da pirâmide, como a classe média que utilizam pneus em jardins 

ou vasos de plantas construídos com garrafas PET. Isto nos leva a crer que a gambiarra 

vem sendo legitimadas socialmente, possibilitando uma difusão tecnológica a partir de 

uma perspectiva “bottom up” de inovação. 
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